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ENTREVISTA – Alexandre Baldy

e região

“Ninguém teria coragem de fazer pressão 
pela desistência da minha candidatura” PÁGINA 13

Daniel avança 
e flerta com 
vitória no  
1o turno

PÁGINA 10
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PESQUISA 
DIAGNÓSTICO

EDUCAÇÃO  
E NEGÓCIOS
Indústrias 
Farmoquímicas 
de olho na IA 
da UFG

EXCLUSIVO

Confira algumas 
inaugurações e início de obras 

previstas para julho

Câmara poderá, 
enfim, receber 
prédio de volta

Centro Diagnóstico 
inédito está entre os

anúncios a serem feitos
PÁGINAS 8 e 9

RETORNO119 ANOS SAÚDE 24H

Anápolis perto de ter um 
novo Centro Administrativo

Gestão Municipal articula negociação avançada para transferir todas as 
secretarias e autarquias para parte do prédio do Centro de Convenções, que 

seguirá capaz de promover feiras, eventos e shows.

Imagem ilustrativa gerada por IA

NERÓPOLIS
Todos os postos de saúde 
já têm eletrocardiograma

PÁGINA 12
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FAROL Por Rafael Tomazeti

Uma estratégia do Governo de 
Goiás para povoar a expansão 
do Daia na área da antiga 
(ou suposta, já que a ideia 
mirabolante nunca funcionou) 
Plataforma Logística já está 
definida e em curso. A ideia 
é atrair três empresas de 
ponta, criando um chamariz 
para outros investidores. Uma 
delas já está pronta. Trata-se 
da IBG Gases. A gigante do 
setor no Brasil só não iniciou 
operações porque aguarda 
o desembaraço aduaneiro 
em Santos de equipamentos 

e insumos necessários para 
o funcionamento. Há ainda 
duas outras empresas-âncora 
encaminhadas. A Codego deve 
reabrir o edital revisto do 
Daiaplam em agosto. A previsão 
é ter 7 mil metros quadrados em 
média para cada empresa, o que 
permitiria 60 novos negócios. 
Um dos atrativos do Daiaplam é 
regularidade total, sem arranjos 
ou documentos provisórios. Do 
edital anterior, há ainda outra 
empresa com previsão de R$ 40 
milhões investimento somente 
na planta industrial.

Daiaplam já tem a sua primeira empresa-âncora para alavancar área

PEGOU PRUMO
Anápolis tem, claramente, recuperado 
prestígio político. Nas rodas de conversas 
políticas, pré-candidatos de outros 
municípios – sobretudo deputados federais 
– falam da importância de ter boas 
alianças na cidade. O governador também 

tem dado atenção especial à cidade e, ao que parece, 
teremos um recorde de candidatos anapolinos.

ABRE TEU OLHO!
Ao participar, cada dia mais, dos eventos com 
Daniel Vilela (MDB), Márcio Corrêa (PL) dá 
naturalidade ao movimento de se aproximar 
do governador mesmo estando no PL, abrindo 
caminho para outras lideranças tomarem o 
mesmo rumo. É bom que Wilder, o primeiro 

candidato tímido da História, fique atento ou não vai 
sobrar muita gente.

DEU RUIM
As obras das escolas Rodolf Mikkel 
Ghannam e da nova unidade da Vila 
Fabril estão paradas há anos. Elas já 
estavam paralisadas desde a gestão 
Roberto Naves (Republicanos) e 
seguiram assim. Thiago Sá, secretário 

de Obras, foi multado pelo TCM por “falta de 
fiscalização e acompanhamento”.

SEMÁFORO

REFERÊNCIA
Lançado junto com o Daiaplam, o 
Dianot – a expansão de Aparecida 
– fechou os editais na semana 
passada com saldo positivo: de 
32 empresas previstas, foram 
confirmadas 69 novas indústrias 
naquele município. O desfechou 
animou a nova turma da Codego 
com o que podem atrair para a 
expansão anapolina.

TERRA A VISTA
A nova equipe do Daia, liderada 
por Luiz Antônio Rosa, fez uma 
descoberta: duas novas áreas 
passíveis de loteamento a fim de 
atrair outros investimentos. Se 
a conta girar em torno de dois 
mil metros quadrados por lote 
industrial, é coisa de mais de 200 
empresas, preveem.

QUEM?
A estratégia de Márcio Cândido, 
hoje nome forte da campanha de 
Marconi Perillo (PSDB), é descolar 
sua imagem do ex-prefeito 
Roberto Naves “a todo custo”. 
“Além de querer uma agenda 
própria na Política, o pastor 
não quer triscar em desgastes 
do Roberto”, entrega um aliado 
tucano.

ALIÁS...
Mudanças na ARM envolvendo 
nomes da Assembleia de Deus 
Madureira deram nó na cabeça 
dos assembleianos. Israel, filho 
do pastor Osmar Rodrigues, foi 

exonerado. Por outro lado, um 
aliado do mesmo líder religioso, 
foi agraciado com cargo. No eixo 
de poder pentecostal ninguém 
entendeu nada. E pelo visto não 
perguntaram ao pastor.

DE FORA
Ao invés de reforçar os nomes 
da cidade, o pré-candidato a 
Deputado Estadual Jean Carlos 
(PL) preferiu importar um nome 
para ter votos anapolinos: 
anunciou dobradinha com 
a deputada federal Magda 
Mofatto (PL). Também será o 
coordenador da campanha dela 
na cidade. Antes do anúncio, o AD 

já havia antecipado que Carlos 
iria rechaçar a aliança com o 
colega Suender Silva.

MENINA DOS OLHOS
O Entorno do Distrito Federal 
é a região mais cobiçada 
pelos deputados estaduais de 
Anápolis – isso, claro, depois 
do próprio município. Antônio 
Gomide (PT) destinou muito 
tempo no mandato às cidades 
da “Ride DF”. Vivian Naves 
(Republicanos) aposta em uma 
liderança forte de Alexânia. 
Adailton (SD) e Amilton Filho 
também fecharam apoios em 
municípios do Entorno.

MAL ESCRITA
O TCM-GO multou a Secretária 
de Educação, Adriana Vilela, 
por inconformidades no termo 
de referência para contratação 
de uma empresa que prestava 
serviços de limpeza nas unidades 
da rede municipal de ensino. O 
contrato também foi suspenso.

NOVO LÍDER
O PL ultrapassou o PV como o 
partido com mais filiados em 
Anápolis. Segundo a Justiça 
Eleitoral, os bolsonaristas 
agora somam 2.977 filiados no 
município, contra 2.972 dos verdes. 
O PT vem em terceiro, com 2.865.

HERANÇA
A desproporcional popularidade 
extrema do PV na cidade 
é mérito da passagem de 
Domingos Paula, hoje no PDT, na 
legenda verde. Ele foi e centenas 
ficaram por lá.

MINHA DUPLA
O prefeito, aliás, vai mesmo 
apoiar dois nomes para a 
Câmara Federal. Além de Célio 
Silveira (MDB), que receberá 
título de Cidadão Anapolino, ele 
estará com Vitor Hugo (PL). O 
vereador de Goiânia foi um dos 
fiadores da chegada de Corrêa 
ao PL e será prestigiado.
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Agenda positiva, 
avanços, inovações e 
mudanças polêmicas

EDITORIAL

Tradicionalmente, o mês de julho é sinônimo de agenda positiva 
para a classe política anapolina. Sobretudo ao gestor, a quem recai a 
responsabilidade e o mérito de montar uma agenda intensa de lan-
çamentos de obras, inaugurações, entregas, criação de programas 
sociais. A tradição, que foi intensificada por Antônio Gomide em 
2009 – seu primeiro ano de gestão – serviu de modelo de ação.

Em seu segundo ano de mandato, Márcio Corrêa sinaliza para 
uma agenda recheada, capaz trazer respostas a quem mantém a 
expectativa sobre a chamada “capacidade de entrega” do gestor. Na 
edição desta semana, o Anápolis Diário antecipa algumas ações es-
tratégicas dentro do conceito de 
“agenda positiva”, mas também 
destaca algumas polêmicas e 
medidas que tem o poder de 
efetivamente melhorar a quali-
dade de vida dos cidadãos que 
buscam a rede pública de Saúde.

Neste diapasão, duas frentes 
são importantes a serem ob-
servadas. A criação do Centro 
Diagnóstico, na Avenida São 
Francisco, tem potencial para 
mudar a chave do atendimento 
público. Afinal, um dos diversos 
gargalos do tema é, sem dúvida, 
o encaminhamento de exames, 
desde os mais simples até os de 
média e alta complexidade. Com 
a sinalização de atendimento 24 
horas, será motivo de aprovação 
da população e desinflamação 
da cobrança da pauta.

O outro ponto de destaque 
do calendário de aniversário 
da cidade é de grande impacto e, portanto, de grande polêmica. A 
transferência de todos os braços de atuação da prefeitura, secreta-
ria e autarquias, para um único local, na BR-153. A medida é uma 
tendencia nacional: repartições públicas de todos os poderes estão 
deixando regiões centrais de grande fluxo e dificuldade de acesso e 
mudando o eixo dos municípios.

Em Goiânia, o Paço Municipal e o Poder Judiciário foram trans-
feridos. Mesmo caminho adotado pelo Legislativo Goiano. Além de 
Anápolis viver o problema do aluguel, é preciso reunir todos os ser-
viços e pastas num único local.

A gestão municipal terá de agir em várias frentes para absorver 
este impacto, abrindo novas formas de acesso, solicitando novas li-
nhas de ônibus, abrindo caminhos que não inviabilizem o trevo do 
Daia. Se assim o fizer, dará um passo importante em desafogar as 
regiões centrais, economizará e irá liberar imóveis históricos para a 
Cultura e o Poder Legislativo Municipal.

Por Redação AD

Anápolis conquistou o Selo 
de Boas Práticas Sociais, reco-
nhecimento concedido pelo Go-
verno de Goiás aos municípios 
que se destacam pela qualidade 
da gestão e pela execução de 
ações estratégicas voltadas às 
políticas públicas de assistência 
social. A certificação foi entregue 
durante o Seminário Estadual do 
Cadastro Único – Lançamento 
do Selo de Boas Práticas Sociais. 

A iniciativa avaliou diversos 
indicadores relacionados à exe-
cução das políticas sociais nos 
municípios, considerando crité-
rios como a gestão do Cadastro 
Único, o volume de atendimen-
tos realizados, as políticas volta-
das às mulheres, aos idosos, às 
pessoas com deficiência, a pro-

moção da igualdade racial e o 
fortalecimento dos mecanismos 
de participação e controle social.

Entre os destaques de Anápo-
lis está o trabalho desenvolvido 
na gestão do Cadastro Único. So-
mente em 2026, já foram realiza-
dos 29.564 atendimentos, resul-
tado que reflete o fortalecimento 
das ações de cadastramento, 
atualização de informações e 
ampliação do acesso da popula-
ção aos programas sociais. 

O município também obteve 
destaque em áreas como a pro-
moção dos direitos da pessoa 
com deficiência e da igualdade 
racial, por meio da atuação dos 
conselhos municipais e do for-
talecimento das políticas públi-
cas desenvolvidas nessas áreas, 
alcançando pontuação máxima 
em grande parte dos critérios 

avaliados.
A premiação foi recebida 

pela primeira-dama de Anápo-
lis, Carla Corrêa, e pela secretária 
municipal de Assistência e Polí-
ticas Sociais, Jackeline Macedo. 
O reconhecimento reforça o 
compromisso da administração 
municipal com a promoção da 
cidadania, da inclusão social e 
da ampliação do acesso da popu-
lação aos serviços e programas 
socioassistenciais.

O resultado coloca Anápolis 
entre os municípios de referên-
cia em assistência social no es-
tado, reconhecendo o trabalho 
desenvolvido pelas equipes da 
rede socioassistencial e os avan-
ços alcançados na garantia de 
direitos, na inclusão social e no 
atendimento às famílias em si-
tuação de vulnerabilidade.

Anápolis conquista Selo 
de Boas Práticas Sociais e 
entra no “Top 3” de Goiás
Iniciativa avaliou indicadores como a gestão do Cadastro Único, 
o volume de atendimentos, as políticas voltadas às mulheres, 
idosos, pessoas com deficiência, entre outros

RECONHECIMENTO

O Centro 
Diagnóstico tem 
potencial para 
mudar a chave 
do atendimento 
público e 
desinflamar 
uma das 
cobranças feitas 
na Saúde Pública
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FIQUE ATENTO

Por Fernanda Morais

Cobranças indevidas, proble-
mas com telefonia, serviços ban-
cários e golpes aplicados contra 
idosos estão entre os principais 
motivos que levaram 5.592 con-
sumidores a procurar o Procon 
Anápolis nos seis primeiros me-
ses de 2026. O número repre-
senta uma média superior a 900 
atendimentos por mês e ajuda a 
traçar um panorama dos desafios 
enfrentados pela população nas 
relações de consumo.

Entre as empresas mais de-
mandadas pelos consumidores 
anapolinos estão a Equatorial 
Goiás, operadoras de telefonia, 
instituições financeiras e empre-
sas do setor de comércio e servi-
ços. As reclamações envolvem 
cobranças consideradas indevi-
das, dificuldades na prestação de 
serviços, problemas contratuais, 
internet, telefonia e operações 
bancárias.

RESOLUÇÃO
De acordo com o diretor do 

Procon Anápolis, Longuimar José, 
o órgão tem buscado agilizar a 
solução dos conflitos e ampliar o 
acesso da população aos serviços 
de defesa do consumidor.

Um dos principais indicado-
res do período é o índice de re-
solutividade das demandas, que 
alcançou 89,4%. Na prática, isso 
significa que a maior parte dos 
conflitos é solucionada ainda na 
esfera administrativa, sem neces-

sidade de judicialização.
Os dados também revelam 

uma preocupação crescente com 
os consumidores idosos. O Pro-
con registra um volume significa-
tivo de atendimentos relaciona-
dos a empréstimos consignados, 

descontos não autorizados em be-
nefícios previdenciários, fraudes 
financeiras, golpes e situações de 
superendividamento.

PERFIL
O perfil predominante dos 

consumidores atendidos está na 
faixa etária entre 35 e 50 anos, 
grupo que concentra grande par-
te das demandas relacionadas a 
serviços essenciais, instituições 
financeiras e comércio varejista.

Além dos atendimentos 
presenciais e digitais, o Procon 
mantém ações permanentes de 
orientação à população. Uma 
das principais iniciativas são as 
pesquisas comparativas de pre-
ços realizadas semanalmente e 
divulgadas nos canais oficiais da 
Prefeitura de Anápolis. Os levan-
tamentos acompanham produtos 
de maior procura em datas come-
morativas, como Dia das Mães, 
Dia dos Pais e Festas Juninas, 
além dos itens da cesta básica.

Nos seis primeiros meses de 2026, órgão realizou 5.592 atendimentos: problemas com 
telefonia e serviços bancários também estão entre as principais demandas dos consumidores

Golpes contra idosos e cobranças indevidas 
lideram atendimentos do Procon de Anápolis

O Hospital Estadual de 
Anápolis Dr. Henrique Santillo 
(Heana) foi contemplado com 
um conjunto de equipamentos 
avaliados em R$ 1.492.111,00 por 
intermédio de repasse do Gover-
no Federal, através do Ministério 
da Saúde. O valor será usado na 
aquisição de novos equipamen-
tos hospitalares.

Estão previstos um aparelho 
de anestesia, um arco cirúrgico, 
uma mesa cirúrgica, um ultras-
som, um sistema de vídeo endos-

copia rígido e um monitor multi-
parâmetros. O objetivo, conforme 
defende o deputado federal Ru-
bens Otoni (PT), é fortalecer e 
ampliar o atendimento público 
em Saúde, através da oferta de 
mais equipamentos e estrutura.

“Esses equipamentos vão mo-
dernizar a estrutura hospitalar, 
aumentar a segurança nos proce-
dimentos que serão realizados e 
ampliar a capacidade de realiza-
ção de cirurgias eletivas e aquelas 
de média complexidade”, aposta o 

parlamentar, que ficou responsá-
vel por monitorar o trâmite para 
que o investimento chegue rapi-
damente à unidade do Estado.

“É uma importante iniciativa 
do Ministério da Saúde que cria 
as condições para gerar redução 
significativa das filas de espera 
nas cirurgias”, completa.  A ação 
faz parte dos investimentos do 
Novo PAC Saúde e do programa 
Agora Tem Especialistas

Em Goiás, o investimento 
total supera R$ 21 milhões e be-

neficia além de Anápolis os mu-
nicípios de Aparecida de Goiâ-
nia, Formosa, Goiânia, Luziânia, 
Pirenópolis, Rio Verde, Santa 
Helena de Goiás e Uruaçu. Nesta 
sexta-feira (26), Anápolis recebe-
rá novamente a visita do Secre-
tário Adjunto do ministério da 
Saúde, Nilton Pereira Jr. Ele virá 
a Anápolis para assinar a ordem 
de serviço do Centro de Atenção 
Psicosocial - CAPS, que também 
é resultado da captação parla-
mentar de Rubens Otoni.

Ministério da Saúde destina mais de R$ 1,4 milhão 
para fortalecer atendimento no Heana

Heana receberá aporte 
superior a R$ 1,4 milhão em 
equipamentos para o centro 
cirúrgico: ação com digital 
de Rubens Otoni

Idosos são grupo 
preferencial de 
ataques golpistas, 
principalmente 
oferecendo 
vantagens financeiras 
envolvendo 
empréstimos ou 
aposentadorias
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PODER LEGISLATIVO

Por Rafael Tomazeti

O penúltimo semestre legis-
lativo da atual mesa diretora se 
encerra em junho e está dada a 
largada pela disputa de sucessão 
ao posto de presidente da Câma-
ra Municipal de Anápolis. Nesta 
altura, há três nomes com chan-
ces e um cenário completamente 
indefinido, sobretudo porque há 
pela frente uma eleição que pode 
mexer com o contexto.

A atual presidente Andreia Re-
zende (Avante) é um dos nomes 
que figura na lista. Hoje ela está 
longe de ter o apoio que a condu-
ziu para o comando da mesa dire-
tora. Rezende perdeu força entre 
os pares, que jamais engoliram as 
medidas de austeridade que ela 
tomou, como os cortes na verba 
de gabinete – que recebeu inúme-
ras críticas de colegas.

Outro fator que levou à perda 
de prestígio é o que alguns verea-
dores chamam de “autoisolamen-
to”. Em muitos momentos do man-
dato, a presidente encasulou-se 
com dois assessores de sua plena 
confiança e fez poucas consultas 
aos colegas. A reação foi a criação 
de um clima de desconfiança, que 
reforça o estilo panelinha, ação 
atribuída por muitos como “típica 
da linhagem dos Batista”.

Ademais, Rezende não goza 
de prestígio com os servidores. 
No biênio que se encerra em de-
zembro, a presidente também não 
concedeu reajuste algum aos tra-
balhadores do poder legislativo, 
sob a alegação de falta de recursos 
suficientes para tal, e perdeu qual-
quer simpatia que teria.

TRUNFO
O aspecto decisivo, no entan-

to, mora a dois quilômetros de 

distância. No gabinete do prefeito 
repousa quem muito provavel-
mente determinará o curso da 
sucessão. E a primeira pergunta a 
ser feita: Márcio Corrêa (PL) ban-
cará a permanência de Andreia 
Rezende a despeito dos desgastes 
que ela acumulou nos primeiros 
dois anos?

Interlocutores do prefeito 
sinalizam que o Prospera Aná-
polis, iniciativa que a Câmara 
Municipal patrocinou para dis-
cutir a queda do município nos 
rankings econômicos e elaborar 
propostas para a economia local, 
não caiu bem. Primeiro porque 
não incluiu Corrêa. Depois por-
que a própria Andreia tomou a 
decisão política de se apropriar 
de conquistas do próprio Execu-
tivo. O prefeito não foi a nenhum 
dos encontros justamente por ter 
sido desprestigiado. E o progra-
ma ficou esvaziado sem o princi-
pal ator na mesa.

O apoio do prefeito é impres-
cindível para Andreia Rezende 
diante de todo este cenário, so-
bretudo porque, para eventual 
recondução, o regimento interno 
precisaria ser alterado. O texto 
hoje veta reeleição dentro da 
mesma legislatura e, hoje, não 
há disposição suficiente na Casa 
para alterá-lo.

Disputa pela presidência da Câmara 
tem três nomes e sucessão indefinida
Andreia Rezende lida com desgastes internos e externos, José Fernandes não sabe se quer mesmo 
o posto, enquanto Jakson Charles constrói na base do “quer tudo como quem não quer nada”

Andreia Rezende 
coleciona adversidades, 
mas mantém um 
trunfo: a eleição do 
irmão Amilton Filho

Jakson Charles é o olho que 
tudo vê: articulação discreta e 
certeira e ações “pelas beiradas”

José Fernandes, homem de mil 
funções: decisão é estratégica, 
mas posição, confortável

A Câmara tem hoje duas alter-
nativas a Andreia Rezende. O pri-
meiro nome da lista é o de José Fer-
nandes (MDB). O líder do prefeito, 
porém, exerce diversas outras ati-
vidades e até hoje não se sabe se ele 
terá ou não disposição para ocupar 
um posto que exige muito tempo 
com pequenas e grandes decisões 
cotidianas. Para topar, o parlamen-
tar talvez busque uma forma de 
conciliar todas as suas atividades 
ao exercício da Presidência.

Outro ponto a ser posto à mesa 
é o fato de Fernandes ser um nome 
a ser lembrado para vice numa 
possível chapa de reeleição de Cor-
rêa. É nome forte, com vínculos na 
Saúde, e da confiança do alcaide. A 
pergunta que terá de ser respondi-
da é se ocupar a presidência soma 
ou atrapalha para ele se credenciar 
a este projeto.

Fato é que se José Fernandes 
quiser, ele é hoje o mais cotado 
para suceder Andreia Rezende. Há 
alguns pequenos focos de resistên-
cia ao nome dele, mas nada que 
seja suficiente para evitar com que 
ele ocupasse o gabinete da presi-
dência. Basta querer, mas quer?

Posta a indefinição, um ve-
reador tem corrido por fora para 
tentar aproveitar as brechas que 
se abriram. O experiente Jakson 
Charles (PSB), espécie de líder 
informal do prefeito, tem feito 
todo o possível para se colocar 
como uma alternativa a Andreia 
Rezende, caso José Fernandes 
decida não participar do pleito.

Um dos movimentos recen-
tes e mais ousados foi apoiar a 
reeleição do deputado estadual 
Amilton Filho, irmão da atual 
presidente, para assegurar, no 
mínimo, uma vaga de vice-pre-
sidente na Mesa Diretora. No 
entanto, o acordo tem outros 
termos: se ela não concorrer, 
ele teria o apoio de Amilton 
pela presidência da Casa.

Jakson já reúne outras cre-
denciais que agradam Corrêa. É 
um aliado de longa data e quem 
mais se expõe na defesa do pre-
feito. Interlocutores de Corrêa 
também entendem que o pesse-
bista na Presidência seria mais 
veemente com a oposição, que 
tem emplacado algumas pautas 

eloquentes com Domingos Pau-
la (PDT) e Rimet Jules (PT).

O decano divide opiniões. 
Há aqueles parlamentares que 
o rejeitam e consideram lançar 
suas próprias candidaturas caso 
ele apareça como nome à presi-
dência. Por outro lado, como re-
sumem alguns colegas, “Jakson 
tem muitos vereadores na mão”.

Na escala de prioridades, 
hoje o pessebista talvez seja o últi-
mo do trio, mas é quem mais tem 
tentado articular e aquele que 
mais acertou o ritmo das ações 
políticas em busca de apoio para 
presidir a mesa diretora.

Fernandes: entre 
a predileção e  
a incógnita

De olho, decano Jakson Charles
aguarda “tempestade perfeita”

Fotos: Allyne Laís
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ATÉ JULHO

Além da renovação tecnológica, os novos dispositivos passam a contar 
com integração a plataformas de navegação, como Waze e Google Maps

Por Fernanda Morais

Os sistemas de controle de 
velocidade em Anápolis estão en-
trando em uma nova fase tecnoló-
gica. Além da substituição de 115 
radares e barreiras eletrônicas, 
a modernização em andamento 
também passa a incorporar o uso 
de dados de tráfego para auxiliar 
no planejamento viário e na orga-
nização da mobilidade urbana.

A explicação é do presidente da 
Companhia Municipal de Trânsito 
e Transporte (CMTT), Igor Lino 
Siqueira. Segundo ele, a moderni-
zação começou em abril e a previ-
são é que a troca seja concluída até 
meados de julho. A substituição 

ocorre após o encerramento do 
contrato da empresa responsável 
pelo sistema anterior. Com a con-
clusão do processo licitatório, um 
novo consórcio passou a operar os 
equipamentos no município.

“Neste primeiro momento 
estamos substituindo os equipa-
mentos que já existiam. O proces-
so já está em andamento e deve 
ser concluído até julho”, detalhou.

Além da renovação tecnológica, 
os novos dispositivos passam a con-
tar com integração a plataformas 
de navegação, como Waze e Google 
Maps. De acordo com a CMTT, o ob-
jetivo não é a fiscalização em tempo 
real do tráfego, mas a coleta e análi-
se de dados de fluxo veicular.

TEMPO REAL
Essas informações ajudam a 

identificar padrões de circulação, 
pontos com maior propensão a 
lentidão e trechos com risco de 
congestionamento. Com isso, a 
engenharia de trânsito consegue 
antecipar intervenções, como 
ajustes em sinalização, revisão de 
fluxos semafóricos e melhorias na 
infraestrutura viária.

Igor Lino informou que o 
avanço acompanha o crescimento 
urbano de Anápolis e o aumento 
do fluxo de veículos em diversas 
regiões. “Anápolis cresceu muito 
nos últimos anos. Existem áreas 
que antes tinham baixa ocupação 
e hoje concentram grande fluxo 

de moradores e veículos. Isso gera 
novas demandas por organização 
do trânsito e mais segurança viá-
ria”, afirmou.

Um dos pontos que exigem 
atenção especial, por exemplo, é 
o Anel Viário do Distrito Agroin-
dustrial de Anápolis (Daia), que 
passou a registrar aumento signi-
ficativo de circulação de veículos 
leves e pesados após a expansão 
dos bairros no entorno.

Segundo o presidente da 
CMTT, o sistema também permite 
planejamento mais preciso de fu-
turas intervenções, com base em 
dados de comportamento do tráfe-
go. “Esse conjunto de informações 
dá mais precisão para o trabalho 

Modernização dos equipamentos inclui uso de 
dados de tráfego para apoio ao planejamento 
viário e deve ampliar a segurança em 
regiões de maior crescimento urbano

CMTT prevê concluir 
troca de 115 radares e 
barreiras eletrônicas Paralelamente à 

modernização dos equipamentos 
de fiscalização eletrônica, a CMTT 
mantém ações de sinalização 
viária em toda a cidade. Segundo 
Igor Lino, mais de 120 mil 
metros quadrados de sinalização 
horizontal já foram executados 
em 2026, e o total acumulado da 
atual gestão ultrapassa 250 mil 
metros quadrados.

“Estamos realizando 
um trabalho histórico de 
recuperação e implantação 
de sinalização horizontal em 
todas as regiões da cidade, 
além da substituição de placas 
danificadas ou que já cumpriram 
sua vida útil”, ressaltou.

A expectativa é que a 
modernização dos equipamentos, 
aliada ao reforço da sinalização, 
contribua para maior organização 
do trânsito e redução dos índices 
de acidentes no município.

Companhia faz  
força-tarefa na 
sinalização horizontal

da engenharia de trânsito, per-
mitindo prever pontos de maior 
fluxo e agir antes que ocorram 
problemas mais graves de conges-
tionamento”, destacou.
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EDUCAÇÃO E NEGÓCIOS

Por Rafael Tomazeti

A chegada da Universidade 
Federal de Goiás (UFG) a Anápo-
lis empolga a gigantesca indústria 
farmacêutica local. Mais do que 
atender ao clamor de décadas por 
maior qualificação profissional, a 
perspectiva é de que a instituição 
traga para mais próximo do se-
gundo maior polo farmoquímico 
do país uma expertise que permi-
tirá um avanço possível apenas 
pela academia.

A UFG é a pioneira no curso 
de Inteligência Artificial (IA), que 
tem figurado recorrentemente 
entre as três graduações mais 

concorridas do país, e se conso-
lidou a instituição como um dos 
principais polos de excelência tec-
nológica da América Latina.

Como toda Indústria, a Farma-
cêutica já bebe na fonte da IA. Em 
Anápolis, a UFG pode ter o impac-
to de “décadas em poucos anos”, 
na avaliação de Marçal Soares, 
que preside o Sindicato das In-
dústrias Farmacêuticas do Estado 
de Goiás (Sindifargo).

“A indústria farmacêutica tem 
se desenvolvido rapidamente com 
o uso da Inteligência Artificial para 
fazer pesquisa, seleção de IFAs (In-
gredientes Farmacêuticos Ativos) e 
na criação de novos medicamentos. 

Nós estamos carentes dessa tecno-
logia. E a UFG tem o maior campus 
de tecnologia de IA do mundo. Com 
essa associação com a IA, teremos 
uma evolução de décadas em pou-
cos anos”, disse ao Anápolis Diário.

TRIAGEM
A IA também trouxe revolu-

ção ao setor a partir da aceleração 
da descoberta de medicamentos, 
otimização de ensaios clínicos e 
garantia de conformidade regula-
tória. A estimativa é de que a auto-
mação desses processos possa do-
brar o lucro operacional do setor 
até 2030. E é atrás disso que o polo 
farmoquímico anapolino está.

A ferramenta já é capaz de reali-
zar triagem molecular de forma rá-
pida, prevendo a eficácia e toxicida-
de de substâncias antes mesmo dos 
testes de laboratório. Ela também é 
vital no reposicionamento de medi-
camentos, permitindo que fárma-
cos aprovados sejam testados para 
novas doenças em tempo recorde.

ANÁLISES
Algoritmos também identifi-

cam os perfis exatos de pacientes 
ideais para testes clínicos por meio 
da análise de grandes bases de 
dados, o que acelera o processo e 
viabiliza terapias customizadas de 
acordo com o genoma. A IA predi-

tiva analisa históricos de vendas e 
fatores climáticos para prever de-
mandas, gerenciar estoques e evi-
tar a falta de medicamentos.

A esperança da indústria far-
macêutica anapolina é que o se-
tor tenha cada vez mais acesso ao 
Centro de Excelência em Inteli-
gência Artificial (Ceia). A estrutura 
na UFG conta com laboratórios de 
ponta e supercomputadores equi-
pados com chips de processamen-
to de última geração. Ela já atua no 
desenvolvimento de tecnologias 
para o agronegócio, segurança e, 
recentemente, expandiu sua atua-
ção para a Faculdade de Medicina. 
A farmácia pode ser a próxima.

Outra grande demanda do 
polo farmoquímico do Daia é a 
mão de obra. Há décadas exis-
te um clamor não atendido por 
qualificação profissional. Hoje, 
pelo menos metade das vagas 
que exigem nível técnico elevado 
são ocupadas por estrangeiros ou 
brasileiros de outros estados, de 
acordo com o Sindifargo.

“Hoje o que o setor é mais ca-
rente é de profissionais de alto 
conhecimento, de alta técnica. A 
gente importa estrangeiros, bra-
sileiros de outros estados. Com-
pramos tecnologia e fazemos pes-
quisa fora. Trazer para Anápolis é 
excelente”, resumiu Soares.

AMPLIAÇÃO
O Sindifargo diz que a parce-

ria com a UFG já rende frutos há 
anos para o desenvolvimento tec-
nológico no setor e o avanço que 
se espera, de fato, a partir da im-
plantação do campus em Anápo-
lis, é a ampliação de oferta de mão 
de obra qualificada.

As grandes indústrias do Daia 
costumam recorrer a consultorias 
de fora ou mesmo as locais - que se 
formam com ex-funcionários que 
exploram um mercado rentável e 
de muitas oportunidades. “Nas in-
dústrias, levamos cerca de três anos 
para transformar um recém-forma-
do em um técnico de conhecimento 

ao menos médio. Quando se forma 
e se especializa, o perdemos porque 
a carência é muito grande”, explica.

A instituição tem mantido diá-
logo com diversas pastas do gover-
no federal e já adiantou que quer 
firmar parcerias com o polo farmo-
químico do Daia. Uma das ideias 
é implantar uma residência em 
farmácia industrial, o que requer 
convênios com as gigantes instala-
das em Anápolis. Segundo Marçal 
Soares, “as portas sempre estive-
ram e sempre estarão abertas”.

CONTATOS
“É evidente que essas boas 

notícias são muito bem-vindas. 

Todo mundo vai colaborar e coo-
perar para esta formação. Somos 
muito carentes desta formação. 
Todo mundo vai colaborar. É um 
interesse de todos. O grande tripé 
da aliança da inovação é a aca-
demia, o poder público e o setor 
privado”, ressaltou. “Não existe 
inovação, desenvolvimento tec-
nológico se o setor produtivo não 
estar alinhado e unido com a aca-
demia”, completou.

O Sindifargo já recebeu contato 
do Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Serviços 
(MDIC) e terá uma agenda conjun-
ta com a UFG para tratar da imple-
mentação do campus em Anápolis.

Inteligência Artificial 
da UFG pode trazer 
avanço de “décadas 
em anos”, avalia  
polo farmacêutico
Universidade quer parceria com 
indústria farmoquímica do Daia para 
desenvolvimento de tecnologia e 
formação, inclusive com residência Parceira com a UFG já existe, mas indústrias 

apostam em avanço através da tecnologia

Marçal Soares, do Sindfargo: 
confirmação da implantação da 
UFG na cidade gerou aumento de 
expectativas do segmento

Mão de obra de alto 
conhecimento, uma demanda 
recorrente, hoje ocupada por 
estrangeiros ou profissionais 
de outros estados: chance de 
reverter quadro

Instalação em Anápolis aumentará parceria com setor
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Como é tradição nos aniver-
sários, os 119 anos de Anápolis 
reservam anúncios e entregas, 
sobretudo na Saúde. O Anápolis 
Diário apurou, com exclusividade, 
que o prefeito Márcio Corrêa (PL) 
vai lançar um Centro de Diagnós-
tico para reunir, num único lugar, 
todos os tipos de exames, inclusive 
ultrassonografia, ressonância e en-
doscopia. O evento, previsto para 
julho, terá também a presença do 
governador Daniel Vilela (MDB).

O Centro de Diagnóstico 
funcionará no imóvel onde an-

tes estava instalado o Ipasgo, na 
Avenida São Francisco, no Bairro 
Jundiaí. O plano de saúde já foi 
realocado para outro prédio, na 
Rua Rodrigues Tomás, ainda em 
março deste ano.

UPA
A nova estrutura vai atender 

uma das principais demandas da 
Saúde Pública no município. Hoje, 
os exames são um grande gargalo 
e há filas para vários deles. Com o 
Centro de Diagnóstico, a prefeitura 
projeta dar celeridade aos procedi-

mentos e encurtar – e até zerar – a 
espera pelos diagnósticos.

Ainda na Saúde, a UPA Alair 
Mafra de Andrade, que tem fun-
cionado no prédio do antigo Hos-
pital Jamel Cecílio até a reforma do 
espaço da Vila Esperança, voltará 
a fazer Tomografia. O tomógrafo 
que funcionava na unidade está 
fora de serviço há mais de dois 
anos, o que forçava a Secretaria 
Municipal de Saúde (Semusa) a 
firmar convênios para encami-
nhar pacientes a clínicas parceiras.

A aquisição de um novo tomó-

grafo tem como finalidade acelerar 
a realização de exames de tomo-
grafia e sem necessidade de deslo-
camento de pacientes que muitas 
vezes estão em situação delicada.

A UPA Alair Mafra também 
vai ganhar uma clínica radiológica. 
Num primeiro momento, a Semu-
sa projeta alugar equipamentos en-
quanto a prefeitura dá sequência 
ao processo para aquisição deles.

Programação mira mudança “revolucionária”, inaugurações na Saúde e entrega de obras

Por Rafael Tomazeti

A prefeitura de Anápolis terá 
novo endereço ainda neste ano. 
O município finalizou um acor-
do com o governo de Goiás para 
utilizar a estrutura do Centro de 
Convenções (CCA), na BR-060, e 
reunir num só espaço toda a es-
trutura administrativa – incluin-
do autarquias e secretarias mu-
nicipais que hoje estão dispersas 
em diversos prédios, muitos deles 
alugados. O anúncio será feito 
pelo prefeito Márcio Corrêa (PL) 
dentro da programação de ani-
versário dos 119 anos da cidade.

Embora o prédio passe a servir 
à prefeitura, não deixará de rece-
ber eventos. O acordo com o Esta-
do prevê que o CCA manterá todo 
o espaço para a realização de con-
venções, com auditórios, espaços 
destinados a solenidades, feiras e 
shows. A administração municipal 
se instalará em um dos pavilhões.

Segundo o Estado, desde o final 
de 2022, quando o cantor Gusttavo 
Lima fez um show que marcou a 
entrega efetiva do CCA para a po-
pulação, o CCA recebeu quase 300 

eventos, que movimentaram cerca 
de R$ 15 milhões na economia da 
cidade. Ademais, o governo eco-
nomizou mais de R$ 8 milhões em 
locações de espaços para formatu-
ras, congressos e outras atividades 
a partir do uso da estrutura.

REARRANJO
A ida da administração muni-

cipal para o CCA implica num rear-
ranjo da utilização dos prédios que 
hoje são utilizados pela prefeitura 
como sede. Além do Centro Admi-

nistrativo Adhemar Santillo, inau-
gurado em 2024 e que passou a 
sediar o gabinete do prefeito, além 
da maioria das secretarias, o anti-
go Centro Administrativo, na Pra-
ça Deputado Abílio Wolney, abrirá 
espaço para outro tipo de uso.

O prédio, que é hoje casa das 
secretarias de Saúde e de Educa-
ção, será o novo Centro Cultural 
de Anápolis - o que remete ao 
objetivo original da edificação, 
outrora nomeada Palácio da Cul-
tura, mas que depois cedeu espa-

Antiga sede do Ipasgo: repassada 
à prefeitura, o espaço deverá 
receber um centro 24 horas

Centro Administrativo na BR-153 tem tudo para ser um dos anúncios no aniversário da cidade, dando nova vida 
ao Centro de Convenções: com isto, Anápolis pode ter (de novo) Palácio da Cultura, e Câmara terá sua sede de volta

ANÁPOLIS - 119 ANOS

A grande novidade: parte do Centro de Convenções funcionará como novo Centro 
Administrativo e expectativa é que movimentação aqueça agenda de eventos no CCA

Criação de Centro Diagnóstico é  a “estrela” das entregas na Saúde



9ANÁPOLIS, 26 DE JUNHO A 2 DE JULHO DE 2026

Quase dois anos e meio de-
pois, a trincheira do Recanto do 
Sol finalmente será entregue. A 
obra está na fase final. As duas pis-
tas da BR-153, nos sentidos Norte 
e Sul, já foram liberadas, e a em-
preiteira contratada está por con-
cluir a alça que conecta o elevado 
ao Residencial Flor do Cerrado.

A obra começou ainda na 
gestão Roberto Naves (Republi-
canos) e teve vários prazos de 
entrega. O primeiro deles, dado 
pela gestão anterior, era dezem-
bro de 2024. Depois, esperava-se 
que ela estivesse pronta no se-
gundo semestre do ano passado. 
No entanto, a queda de um dos 
muros de contenção na trinchei-
ra causou atraso.

ACESSOS
O prefeito Márcio Corrêa 

também vai entregar a via de 
acesso que vai encurtar a distân-
cia entre a Vila Jaiara e o Residen-
cial Verona. A intervenção come-
çou em maio e promete reduzir 
em oito vezes o deslocamento 
dos motoristas. Atualmente, é 
necessário passar pela Rua 13, no 
Parque da Jaiara, acessar a BR-
153 até o trevo do Recanto do Sol 
para, somente lá, fazer o retorno 
para entrar em uma das vias dos 
bairros Veneza ou Verona.

A partir da inauguração, os 
condutores passarão sob o via-
duto da BR–153, próximo ao Par-
que da Jaiara – acessarão a alça 
lateral (que passa a ser de duplo 
sentido) e entrarão em uma via 
de acesso próximo ao Posto São 
João. Todo esse percurso tem 
cerca de 800 metros ante os 4,6 
km percorridos atualmente.

ESPORTE
Duas novidades no Esporte 

também prometem gerar im-

pacto na cidade, principalmen-
te por se tratarem de endereços 
históricos para o Esporte. A ges-
tão municipal deve confirmar o 
lançamento de duas obras. Uma 

delas é a revitalização do Está-
dio Zeca Puglise, que há anos es-
pera por melhorias. Da mesma 
forma deve ocorrer a moderni-
zação do ginásio Carlos de Pina.

O Centro Administrativo 
Adhemar Santillo, por sua vez, 
será devolvido à Câmara Munici-
pal. A atual estrutura foi construí-
da sobre as ruínas do histórico 
Palácio de Santana, que abrigou 
por décadas o poder legislativo 
anapolino. 

A inadequação fez com que, 
em 2014, o então prefeito Antônio 
Gomide (PT) desse início à cons-
trução de uma nova sede para a 
Câmara, que foi continuada até 
sua interrupção pelo então pre-
feito João Gomes. Após longos 
anos de paralisia na obra, a gestão 
de Roberto Naves (Republicanos) 
decidiu transformá-la em sede do 
poder executivo.

Desde a demolição do Palácio 
de Santana, a Câmara passou da 
sede própria ao aluguel. Primei-
ro, colocou o plenário em uma 
sala que antes funcionava como 
anexo, ao lado da Praça 31 de Ju-
lho. Depois, em 2022, efetivou a 
mudança para o prédio atual, na 
Avenida Jamel Cecílio, no Bairro 
Jundiaí, onde paga R$ 110,7 mil 
mensais, ou seja, mais de R$ 1,3 
milhão por ano.

Programação mira mudança “revolucionária”, inaugurações na Saúde e entrega de obras
Centro Administrativo na BR-153 tem tudo para ser um dos anúncios no aniversário da cidade, dando nova vida 
ao Centro de Convenções: com isto, Anápolis pode ter (de novo) Palácio da Cultura, e Câmara terá sua sede de volta

A trincheira do Recanto do Sol depois de dois anos e meio 
dever finalizada: previsão de resolver problema no trevo

O histórico Estádio 
dos Amadores, o Zeca 
Puglise, será renovado 
e modernizado

Ginásio Carlos de Pina, abandonado há anos, receberá 
intervenção municipal para ser revitalizado

Se tudo sair como o programado, 
novo presidente do Legislativo 
terá casa nova para os trabalhos 
da Câmara a partir de 2027

Devolução e resgate: antigo 
Centro Administrativo será 

entregue ao seu projeto 
original como Centro de 

Cultura de Anápolis

Término de trincheira do Recanto do Sol 
é principal destaque para a infraestrutura

Fim do aluguel à 
Câmara que, 
enfim, terá seu 
prédio de volta

ço à administração pública. Esta é 
uma das maiores reivindicações 
do setor, que viu a promessa do 
Centro Cultural Dulce de Faria, na 
Avenida Fayad Hanna, se esvair 
com a ocupação do local por uma 
escola municipal.
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ELEIÇÕES 2026

Por Henrique Morgantini

O cenário eleitoral para o Go-
verno de Goiás começa a se con-
solidar com o atual governador, 
Daniel Vilela (MDB), despontan-
do na liderança isolada. Um novo 
levantamento do Instituto Diag-
nóstico, realizado entre 15 e 18 
de junho de 2026, mostra Vilela 
com 36,1% das intenções de voto 
no cenário estimulado, abrindo 
vantagem sobre o ex-governador 
Marconi Perillo (PSDB) e o sena-
dor Wilder Morais (PL).

A pesquisa, que ouviu 1.100 
eleitores em todo o estado, reve-
la um cenário favorável à base 
governista. Quando analisados 
apenas os votos válidos — crité-
rio utilizado pela Justiça Eleitoral 
para definir o resultado do plei-
to, que exclui brancos, nulos e 
indecisos —, Daniel Vilela atinge 
47,1%. Este índice o coloca muito 
próximo da margem necessária 
(50% mais um voto) para liqui-
dar a fatura já no primeiro turno.

CONFIGURAÇÃO
O levantamento do Instituto 

Diagnóstico confirma a polariza-
ção entre o atual grupo no poder 
e a oposição liderada por figuras 
tradicionais e novas forças con-
servadoras. Na segunda coloca-
ção, o ex-governador Marconi 
Perillo (PSDB) registra 22,7% das 
intenções de voto totais, o que re-
presenta 29,7% dos votos válidos.

Logo atrás, o senador Wilder 
Morais, principal nome do Parti-
do Liberal (PL) no estado, soma 

15,5% do total (20,2% dos váli-
dos). O representante do Parti-
do dos Trabalhadores (PT), Luis 
Cesar Bueno, aparece na quarta 
posição com 2,3% das intenções 
de voto (3,0% dos válidos), refle-
tindo a histórica dificuldade do 
campo progressista em ganhar 
tração no eleitorado goiano ma-
joritariamente conservador.

Um dado que chama a aten-
ção na pesquisa é o alto índice de 
eleitores que ainda não definiram 
sua escolha. Quase um quinto do 
eleitorado (19,7%), na aferição es-
timulada, declarou que não sabe 
ou preferiu não opinar. Outros 
3,7% afirmaram que pretendem 
votar em branco ou anular o voto. 
Esse contingente de indecisos 
será o principal alvo das campa-

nhas nos próximos meses, po-
dendo definir se haverá ou não 
um segundo turno no estado.

REJEIÇÃO
O Instituto Diagnóstico apu-

rou a rejeição de cada pré-candi-
dato. O ex-governador tucano tem 
28,1%. Luís César Bueno é preteri-
do por 13,7% e Wilder Morais, por 
9,8%. O governador Daniel Vilela 
é o menos rejeitado, com 6,2%.

O instituto Diagnóstico en-
trevistou 1.100 eleitores entre os 
dias 15 e 18 de junho. A margem 
de erro é de 4,84 pontos percen-
tuais para mais ou para menos e 
a confiança de 95%. A pesquisa 
foi registrada no Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) com o proto-
colo BR-07435/2026.

Em novo levantamento do Instituto Diagnóstico, feita para a ACIEG, governador tem 47,1% dos 
votos válidos, além de ter a menor rejeição; Marconi segue em segundo e é o mais rejeitado

Daniel Vilela amplia vantagem e fica perto 
de vitória no 1o turno, sinaliza pesquisa

O novo levantamento divul-
gado pelo Instituto Diagnóstico 
revela um empate técnico na li-
derança entre o senador Flávio 
Bolsonaro (PL) e o ex-governa-
dor de Goiás, Ronaldo Caiado 
(PSD). O atual presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) apare-
ce na terceira colocação.

Flávio Bolsonaro está nume-
ricamente à frente, com 35% das 
intenções de voto totais. Logo 
atrás, Ronaldo Caiado registra 
34,5%. Considerando a margem 
de erro, os dois pré-candidatos 
estão tecnicamente empatados 
na liderança.

Quando analisados apenas 
os votos válidos (excluindo 
brancos, nulos e indecisos), a 
disputa se mantém extrema-
mente parelha: Flávio Bolso-
naro atinge 38,6%, enquanto 
Ronaldo Caiado chega a 38,1%.

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), que tem a possibili-
dade de buscar a reeleição, apare-
ce na terceira posição com 18,1% 
das intenções de voto totais, o 

que representa 20,0% dos votos 
válidos. Este percentual sugere 
um desafio para o Palácio do Pla-
nalto no Estado, especialmente 
diante de uma oposição que, so-
mada, concentra a maior parte 
das intenções de voto no primei-
ro turno, segundo os dados deste 
levantamento específico.

O Instituto Diagnóstico tam-
bém testou outros nomes. O ex-mi-
nistro Ciro Gomes (PSDB) registra 
0,9% das intenções de voto totais. 
O ex-governador de Minas Gerais, 
Romeu Zema (Novo), que tem par-
ticipado de articulações conjuntas 
com Caiado e Flávio Bolsonaro, 
aparece com apenas 0,8%.

Completam a lista Renan dos 
Santos (Missão), com 0,6%, o es-
critor Augusto Cury, que tem 0,5%, 
e o ex-ministro Aldo Rebelo, 0,2%.

A pesquisa aponta ainda que 
3,4% dos entrevistados declara-
ram intenção de votar em bran-
co ou anular o voto, enquanto 
6,0% afirmaram não saber ou 
preferiram não opinar sobre a 
escolha presidencial.

Em Goiás, Bolsonaro e Caiado 
estão tecnicamente empatados

Intenção de voto para Governador - Estimulada

36,1

22,7

15,5

2,3

3,7
19,7

Intenção de voto para Presidente - Estimulada

Flávio Bolsonaro
Ronaldo Caiado

Lula
Ciro Gomes

Romeu Zema
Renan dos Santos

Augusto Cury
Aldo Rebelo

Nenhum/Branco/Nulo
Não sabe/Opina

35
34,5

18,1
0,9
0,8
0,6
0,5
0,2

3,4
6

Daniel Vilela 
(MDB)

Marconi 
Perillo (PSDB)

Wilder 
Morais (PL)

Luis Cesar 
Bueno (PT)

Nenhum/Branco/Nulo

Não sabe/Opina

DADOS TÉCNICOS
O instituto Diagnóstico entrevistou 1.100 eleitores entre os dias 15 e 18 de junho. A margem de 
erro é de 4,84 pontos percentuais para mais ou para menos e a confiança de 95%. A pesquisa 
foi registrada no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) com o protocolo BR-07435/2026.

Em %

Em %
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22,5
12,1

8,8
7,6
7,5
7,3

4,1
3,1

1
0,3
0,2

4,7
19,7

Por Henrique Morgantini

A disputa pelas duas vagas 
de Goiás no Senado Federal em 
2026 começa a ganhar contornos 
mais definidos. Na pesquisa do 
Instituto Diagnóstico a primeira-
-dama de Goiás, Gracinha Caiado 
(União) tem liderança isolada da 
corrida pela primeira opção de 
voto, com 23,5% das intenções 
totais. Quando considerados ape-
nas os votos válidos, ela atinge 
31,0%, consolidando sua posição 
como a favorita ao pleito.

Na segunda posição, de-
putado federal Gustavo Gayer 
(PL) aparece com 12,1% das in-
tenções totais (16,0% dos váli-
dos). Gayer representa a força 
do bolsonarismo no estado e 
vem consolidando sua presen-
ça política no pleito. Logo atrás, 
uma surpresa: o ex-prefeito de 
Aparecida de Goiânia, Gustavo 
Mendanha (PRD).

Mendanha, que foi o último 
a confirmar a sua pré-candidatu-
ra, é a novidade do levantamen-
to. Ele surge com 8,8% do total 
(11,7% dos válidos). Mendanha, 
que afirmou recentemente que 
“não pode ficar mais quatro anos 
sem disputar mandato”, busca re-
tomar seu protagonismo político 
após período afastado.

Ex-prefeito de 
Aparecida, último a 
ser confirmado como 
pré-candidato, é a 
novidade e aparece 
com bons números 
para primeiro e 
segundo voto

Gracinha Caiado lidera 
ao Senado; Mendanha 
entra bem na disputa

Gracinha Caiado confirma favoritismo em mais uma aferição, enquanto 
Gustavo Mendanha surge no cenário como novidade

A análise da segunda opção 
de voto para o Senado Federal 
por Goiás revela um cenário 
bem diferente daquele observa-
do na primeira escolha dos elei-
tores. O levantamento, que ouviu 
831 eleitores que responderam à 
questão sobre a segunda opção 
de voto, mostra uma distribuição 
significativamente mais equili-
brada entre os candidatos. 

Humberto Teófilo, que re-
gistrou 7,3% na primeira opção 
de voto, salta para 16,1% quando 
considerada a segunda escolha 
dos eleitores. Igualmente notável 
é a performance do senador em 
exercício, Vanderlan Cardoso 
(PSD). Com apenas 7,5% na pri-
meira opção, ele registra 16,0% 
na segunda, praticamente em-
patando com o Delegado Teófilo. 

MUDANÇA
Já Gracinha Caiado apresenta 

queda como opção de segundo 
voto: de 23,5% na primeira opção 
para 13,1% na segunda. Esta re-
dução de mais de 10 pontos per-
centuais indica que a maioria dos 
eleitores que escolhem Gracinha 
como primeira opção não a repe-
tem na segunda escolha, prefe-
rindo diversificar sua votação.

Gustavo Mendanha, por sua 
vez, cresce de 8,8% para 13,4%, 

ganhando 4,6 pontos percen-
tuais na segunda opção. Este 
crescimento moderado, mas 
consistente, sugere que o ex-
-prefeito de Aparecida de Goiâ-
nia consegue atrair eleitores 
que buscam complementar sua 
escolha inicial com um nome 
que represente a base aliada ao 
governo estadual.

Gustavo Gayer (PL) man-
tém uma performance prati-
camente estável, com 12,1% 
na primeira opção e 12,5% na 
segunda, sugerindo que seus 
eleitores tendem a manter coe-
rência em suas escolhas. Este 
padrão indica que o deputado 
federal conseguiu consolidar 
uma base de apoio mais sólida 
e menos volátil.

Zacharias Calil (MDB) tam-
bém apresenta crescimento 
significativo, saltando de 4,1% 
para 9,1%, praticamente do-
brando sua votação. Este resul-
tado pode refletir uma estra-
tégia de voto em que eleitores 
buscam garantir representa-
ção do MDB no Senado, mes-
mo que não o escolham como 
primeira opção. Marcos Carva-
lho, possível nome ao Senado 
pelo PT, tem leve elevação: ele 
é citado por 1,6% dos eleitores 
como possível segundo voto.

Segundo voto se divide entre 
Teófilo e Vanderlan Cardoso

O ex-deputado federal Ale-
xandre Baldy (PP) soma 7,6% das 
intenções (10,1% dos válidos), en-
quanto o senador Vanderlan Car-
doso (PSD), registra 7,5% (10,0% 
dos válidos). 

OUTRO NOMES
O delegado Humberto Teófilo 

(Novo), representante da área de 
segurança pública, registra 7,3% 
(9,6% dos válidos). O médico Zá-
charias Calil (MDB) soma 4,1% 
(5,4% dos válidos), enquanto a 
representante do campo progres-
sista, Isaura Lemos (PSB), aparece 
com 3,1% (4,1% dos válidos).

Vereador anapolino, o Profes-
sor Marcos Carvalho (PT) aparece 
com 1,1% nas pesquisas. Embora 
não tenha sido oficializado, Carva-
lho tem seu nome recorrentemen-
te lembrado como um dos possí-
veis candidatos da chapa petista.

Um fator importante a conside-
rar é o alto índice de eleitores inde-
cisos. Quase um quinto do eleitora-
do (19,7%) declarou não saber em 
quem votaria ou preferiu não opi-
nar. Além disso, 4,7% afirmaram 
que pretendem votar em branco 
ou anular o voto. Este contingente 
de indecisos será crucial para defi-
nir o resultado final da disputa.

Gracinha Caiado
Gustavo Gayer

Gustavo Mendanha
Alexandre Baldy

Vanderlan Cardoso
Del. Humberto Teófilo

Zacharias Calil
Isaura Lemos

Prof. Marcos Carvalho
lure Castro

Oséias Varão
Nenhum/Branco/Nulo

Nao sabe/Opina

Del. Humberto Teófilo
Vanderlan Cardoso
Gustavo Mendanha

Gracinha Caiado
Gustavo Gayer
Zacharias Calil

Isaura Lemos
Alexandre Baldy

Prof. Marcos Carvalho
lure Castro

Oséias Varão
Nenhum/Branco/Nulo

Nao sabe/Opina

Intenção de voto para Senador - Estimulada
Em %

PRIMEIRA OPÇÃO

SEGUNDA OPÇÃO
22,5
12,1

8,8
7,6

7,5
7,3

4,1
3,1

1
0,3
0,2
4,7

19,7
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Atendimento primário, agora, conta com inovação decisiva, como a Unidade Básica Pacífico Teixeira

NERÓPOLIS

Por Redação AD

A Rede Municipal de Saúde de 
Nerópolis oficializou nesta sema-
na mais uma inovação no atendi-
mento básico das suas unidades: 
a disponibilização de exames 
cardíacos em todos os postos de 
Saúde. A ação é considerada inter-
namente como uma conquista es-
tratégica da pasta, mas – também 
– um ativo para melhorar ainda 
mais os números de atendimento.

“É uma conquista da gestão, 
sem dúvida, já que é outra prova 

do compromisso que o prefeito 
Luiz Alberto tem com a Saúde Pú-
blica, gratuita e de qualidade. Só 
que para o nosso trabalho diário, 
isto representa uma mudança de 
chave”, explica Renata Nasser, ti-
tular da pasta.

Renata explica o motivo: com 
a inclusão dos eletrocardiogra-
mas nos postos de Saúde será 
possível descartar quadros de 
anomalias cardíacas. “E, por ou-
tro lado, será decisivo na missão 
de ganhar tempo do paciente em 
estabelecer um diagnóstico e seu 

devido encaminhamento”, expli-
ca. A rotina do paciente, desta for-
ma, fica mais objetiva.

“Muitas vezes o paciente chega 
reclamando de dores no peito. Não 
são raros os casos em que a dor é 
decorrente de outra enfermida-
de, como um quadro muscu-
lar ou fruto de outra situação 
que não envolve o coração. Só 
que há também aqueles que 
demonstram um cenário 
cardiovascular de atenção. 
Com o exame, o enca-
minhamento leva bem 

Rede já conta com 
eletrocardiograma 
em todos os Postos 
de Saúde da cidade
Expectativa da Secretaria de Saúde 
é aumentar ainda mais agilidade 
nos atendimentos e possíveis 
encaminhamentos: mutirão da Catarata 
também chega à segunda edição

menos tempo e o médico já sabe 
qual o nível de comprometimento”, 
detalha a Secretária de Saúde.

A Saúde ainda anuncia para 
o próximo domingo (28) o início 
da segunda edição do Mutirão de 

Catarata. As intervenções 
cirúrgicas voltaram a 
ocorrer nas dependên-
cias do Hospital Sagra-
do Coração de Jesus, que 
foi reformulado após a 

intervenção judicial 
que trocou toda a 
sua diretoria.

REFORÇO
Se há agenda positiva na 

Saúde, na Educação o momen-
to é também de comemorações 
pelo gabinete municipal. A Se-
cretaria Municipal de Educação 
recebeu um novo ônibus. O veí-
culo conta com acessibilidade e 
poderá ofertar atendimento de 
qualidade e mais inclusão no dia 
a dia escolar. O benefício chega 
aos neropolinos por meio de 
emenda parlamentar da depu-
tada federal Lêda Borges (Repu-
blicanos).
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ENTREVISTA

Por Rafael Tomazeti

Anápolis Diário - A federa-
ção PP/União Brasil projeta ele-
ger quantos deputados federais 
em Goiás? E a bancada na Alego?

Alexandre Baldy - Estamos 
construindo uma chapa para eleger a 
maior bancada federal e estadual da 
história de Goiás, com o potencial de 
eleger oito federais e 15 estaduais.

AD - O senhor considera 
que o PP goiano perdeu pro-
tagonismo na federação com 
o União Brasil?

AB - Na federação o nosso poder 
de construção de um partido maior 
ficou ainda mais efetivo. Por esta 
razão dividimos tarefas e buscamos 
construir o maior partido do estado 
após esta eleição.

AD - Como o senhor tem 
atuado na pré-campanha para 
consolidar sua pré-candidatura?

AB - Expandido e fortalecendo 
nossa articulação política com parcei-
ros nos municípios, com muito diálogo 
com a população apresentando o tra-
balho prestado.

AD - Numa eleição com no-
mes já consolidados como sen-
do da preferência dos goianos, 
qual será a bandeira ou estra-
tégia para abrir espaço no po-

der de escolha do eleitor?
AB - O eleitor goiano valoriza 

quem tem capacidade de execução e 
serviço prestado. Já são mais de 14 
anos trabalhando pelos 246 municí-
pios goianos, realizando entregas nas 
mais diversas áreas. Sou o goiano que 
mais trouxe recursos na história para 
os municípios.

AD - O senhor manterá sua 
pré-candidatura ao Senado 
até o fim ou cogita desistir?

AB - Eu sou pré-candidato ao Se-
nado da República.

AD - Houve algum tipo de 
pressão para que o senhor re-
tire a candidatura?

AB - Nunca houve qualquer pres-
são, sou presidente de partido e nin-
guém teria coragem de fazer pressão 
neste sentido.

AD - A base do governo tem 
cinco pré-candidatos ao Sena-
do. Este cenário não prejudica 
a eleição de nomes da base?

AB - A pluralidade de nomes de-
monstra a força do grupo político que 
compõe a base aliada do governador 
Daniel Vilela. É natural tentarem 
convergência no momento adequado, 
sendo uma avaliação circunstancial. 
O importante é estarmos alinhados 
com o projeto de continuidade e de-
senvolvimento para Goiás.

Ex-presidente da Agência Goiana de Habitação 
(Agehab), Alexandre Baldy não dá sinais de 
esmorecimento da pré-candidatura ao Senado 
Federal. Ele é um dos cinco nomes da base e rejeitou 
bastidores que apontam que ele foi pressionado para 
desistir da candidatura. Também evitou comentar a 
investigação contra o senador Ciro Nogueira (PP-PI), 
de quem é próximo, e a relação dele com o banqueiro 
Daniel Vorcaro. Ele também disse que a parceria 
entre prefeitura e Agehab - no âmbito do Meu Lote, 
Minha História - deveria ter sido buscada pelo então 
prefeito Roberto Naves (Republicanos) antes da 
execução do programa. Leia a entrevista na íntegra:

“Nunca houve qualquer pressão para 
retirada de candidatura ao Senado”

AD - O senhor estima ter 
apoio à sua candidatura em 
quantos municípios?

AB:  Como deputado federal, minis-
tro de Estado das Cidades e presidente 
da Agehab, levei obras e recursos a pra-
ticamente todos os municípios goianos. 
Mais do que números, o importante 
é a consolidação de alianças sólidas e 
representativas em diferentes bases 
políticas. No momento oportuno, as li-
deranças políticas se posicionarão.

AD - Em 2022, o senhor 
teve mais de 32 mil votos 
em Anápolis. Foi o segundo 
mais votado na cidade e teve 
o apoio do prefeito à época. 
Neste ano, quais lideranças do 
município vão apoiá-lo?

AB - De fato, a população da 
minha cidade, Anápolis, nas minhas 
duas disputas, me deu votações ex-
pressivas. Quanto ao apoio, no mo-
mento oportuno, as definições serão 
tomadas. E elas não costumam acon-
tecer agora, mas após a transição de 
pré-candidaturas para candidaturas.

AD - O senador Ciro No-
gueira, que preside o PP nacio-
nalmente e é próximo ao se-
nhor, é investigado no âmbito 
da Operação Compliance Zero 
e há suspeitas de atuação dele 
para favorecer o Banco Master 
no Congresso. A relação dele 
com Daniel Vorcaro pode pre-
judicar sua candidatura?

AB - Não comento 
investigações em anda-
mento pelo respeito que 
tenho as instituições. O 
senador Ciro Noguei-
ra é uma das principais 

lideranças do Progressistas no país, 
com papel relevante na condução do 
partido e na articulação política na-
cional. Seguimos focados no fortaleci-
mento do PP em Goiás e na construção 
de um projeto sólido, mantendo diálo-
go e alinhamento institucional dentro 
da nossa base partidária.

AD - Antes de sua saída da 
Agehab, houve algum 
projeto habitacional 
que ficou dese-
nhado para im-
plementação 
em Anápolis?

AB - Sim, a 
parceria com pre-
feito Marcio Cor-
rea para construir 5 
mil apartamentos 
em Anápolis, dos 
quais 1.166 apar-
tamentos que nós já 
entregamos pela Mo-
dalidade Aluguel Nunca 
Mais, além de mais de 4 
mil cartões do Aluguel So-
cial, mais de 50 escritu-
ras de imóveis, tínha-
mos o projeto para a 
construção das Ca-
sas a Custo Zero e de 
novos empreendi-
mentos pelo Aluguel 
Nunca Mais.

ALEXANDRE BALDY (PP)

AD - Quando o senhor pre-
sidia a Agehab, o então prefeito 
Roberto Naves chegou a con-
sultá-lo sobre algum tipo de 
subsídio às famílias do progra-
ma Meu Lote, Minha História?

AB - Até o dia da minha saída, 
não havia projeto com o município de 
Anápolis que tratasse especificamen-
te dessa parceria. Mas é de total inte-
resse do Estado, dentro dos limites de 
capacidade orçamentária e financei-
ra, apoiar iniciativas que contribuam 
para a redução do déficit habitacional.

AD - O Meu Lote, Minha 
História tornou-se um im-
bróglio para a administra-
ção. Pela sua experiência na 
Agehab, quais saídas são pos-
síveis para que as famílias 
consigam realizar o sonho da 
casa própria?

AB - O desafio de déficit habita-
cional exige integração entre os entes, 
ou seja, município, Estado e União. 

Em Goiás, por exemplo, a 
Prefeitura cede a área 

e a Agehab constrói 
as casas. Ajuda a 
resolver a questão 
do déficit e ainda 
movimenta a 
economia. Mas 
é uma decisão a 

ser tomada antes 
da doação do 
lote ao cidadão.

O eleitor valoriza quem tem 
capacidade de execução e 
serviço prestado. Já são mais 
de 14 anos trabalhando pelos 
246 municípios



14 ANÁPOLIS, 26 DE JUNHO A 2 DE JULHO DE 2026

Entrete 
nimento por  

Petrônio 
Luís

Focada no humor corporativo, 
a nova campanha “The 
Skipper” da Heineken Brasil 
aborda a frustração de quem 
fica preso no escritório no 
horário do futebol. A ideia 

mostra um dispositivo que 
encerra apresentações longas 
com um clique. O objetivo 
bem-humorado é liberar os 
profissionais a tempo de 
assistir às partidas no bar.

Rancho Dutton
O Paramount+ confirmou a renovação de 

Rancho Dutton para a segunda temporada. 
Estrelada por Kelly Reilly e Cole Hauser, a 

série registrou o maior lançamento de 
uma produção original da plataforma e 
consolidando-se como um dos maiores 
sucessos do universo Yellowstone.

Hora do Jogo Churrasco On Fire
A dupla Fernando & Sorocaba 
desembarca em Goiânia neste 
sábado (27) para a primeira edição 
do Churrasco On Fire na capital. 
Realizado no Centro Cultural Oscar 
Niemeyer, dentro da programação 
do Copa Experience, o evento une 
música e gastronomia em uma 

experiência premium. Além de 
um show de cerca de três horas, 
o público terá acesso a um open 
churrasco com cortes nobres e 
pratos especiais preparados pelo 
Team On Fire. Os ingressos seguem 
à venda pela plataforma Ticketou.

Projeto Tempo
A cantora gospel Maria Marçal iniciou 
uma nova fase da carreira com forte 
repercussão nas plataformas digitais. 

Lançada em 18 de 
junho, a releitura 
de “Aquieta 
Minh’alma”, 

primeira faixa 
do DVD “Tempo”, 

ultrapassou 1 milhão de 
visualizações no YouTube em 

menos de 24 horas. Gravado 
em Goiânia, o projeto aborda fé, 

amadurecimento espiritual e confiança 
em Deus, reforçando sua conexão com 
o público gospel.
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CAÇA-PALAVRA

PALAVRAS CRUZADAS
OPORTUNIDADE

Por Redação AD

Para fechar o semestre de 
atividades, a Escola de Teatro 
de Anápolis Elídia Simonetti 
(ETA) realiza um festival de 
atrações com uma programa-
ção diária que vai até domingo 
(28). As apresentações, gratui-
tas e abertas ao público, acon-
tecerão no Teatro Municipal 
de Anápolis e são resultado 
das atividades desenvolvidas 
pelos alunos ao longo do pri-
meiro semestre letivo de 2026.

O público poderá acompa-
nhar ensaios abertos, exercí-
cios cênicos, cenas curtas e es-
petáculos desenvolvidos pelos 
alunos ao longo do semestre. 
A mostra reúne diferentes lin-

guagens teatrais e evidencia o 
trabalho artístico e formativo 
realizado pela escola.

Nesta sexta-feira (26), a 
partir das 19h, serão apresen-
tadas montagens de “A Fome, 
o Duelo e a Paixão”, “A Rosa e 
o Cravo” e “O Santo e a Porca”, 
todas com classificação livre.   

Já no sábado (27), a pro-
gramação começa às 18h com 
o espetáculo “Por Elise”, com 
classificação livre. Às 19h será 
apresentada a montagem “Me-
deia”, com classificação indica-
tiva de 16 anos. Encerrando a 
noite, às 20h, o público pode-
rá assistir ao exercício cênico 
“Mambembe”, também com 
classificação livre.

O encerramento acontece 

no domingo (28) com progra-
mação voltada para toda a fa-
mília. Às 16h será apresentado 
“Sole – Um Palhacinho Só”, se-
guido de “A Festa da Rataiada”. 
A mostra será concluída com a 
apresentação musical “A Million 
Dreams”, interpretada pelos alu-
nos da turma de Técnica de Can-
to da ETA. Todas as atrações do 
dia possuem classificação livre. 

Mais do que apresentações 
artísticas, a mostra marca o en-
cerramento das atividades do 
primeiro semestre da Escola 
de Teatro de Anápolis Elídia 
Simonetti, permitindo que a 
comunidade acompanhe o de-
senvolvimento dos alunos e o 
trabalho realizado ao longo do 
período letivo.

Teatro anapolino em 
toda a sua ecleticidade
Escola de Teatro de Anápolis realiza mostra de 
encerramento do semestre no Teatro Municipal com 
diversidade de montagens de peças, ensaios e trechos
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Estão abertas as inscrições para a 
segunda etapa do Circuito Anapolino 

de Ciclismo Mountain Bike, marcada 
para o dia 12 de julho, no distrito 
de Goialândia, em Anápolis. Os 
interessados poderão garantir 
participação até o dia 8 de julho, 

ou antes, caso todas as vagas sejam 
preenchidas.

A programação foi estruturada para 
atender diferentes perfis de participantes, 
reunindo provas competitivas e uma 
opção voltada ao ciclismo recreativo. 
Ao todo, serão disponibilizados três 
percursos, contemplando desde atletas 
em busca de resultados até praticantes 
que desejam aproveitar o trajeto de forma 
mais tranquila.

Na modalidade passeio, os 
ciclistas percorrerão 37 quilômetros 
entre Goialândia e a antiga sede da 
Fazenda Santa Branca. No destino, os 
participantes serão recebidos com um 

café da manhã antes de iniciarem o 
retorno ao ponto de largada.

A participação no passeio ciclístico é 
gratuita e as inscrições devem ser feitas 
pela plataforma Ticket do Atleta. Todos os 
inscritos receberão medalhas ao final da 
atividade.

Para os atletas que disputarão as 
categorias competitivas, haverá entrega 
de troféus aos cinco melhores colocados 
de cada categoria. Já os participantes das 
categorias Pró também concorrerão a 
premiação em dinheiro.

A organização informou que a retirada 
das placas de identificação das bicicletas 
será realizada na loja Ciclo Power, localizada 
na Vila Góis. O atendimento ocorrerá na 
sexta-feira (10), das 9h às 17h, e no sábado 
(11), das 9h às 13h.

Circuito Anapolino de Mountain Bike  
abre inscrições para etapa em Goialândia 
com provas e passeio ciclístico

ESPORTE Por Petrônio Luís

Inscrições podem ser 
feitas no site, aponte 

para o QR CODE:
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